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L* C O N V E R S A Ç Ã O .

Lizio. A Inda não creio que 
estou vendo em Lisboa o meu bom 
amigo , o meu querido Honora to , 
que Suppunha neste momento andat 
viajando em climas bem remotos.

Honorato. Depois que partistes 
de Veneza, tenho, feito ,  he cer­
to , longas, e perigoías viagens, 
em as quaes yí e experimentei 
coufas muitó capazes de entreter , 
e talvez de instruir qualquer pef- 
Sóa curioSa; md? Í3vr- ■ o

L iz . Efpero que a tempo op- 
portuno me fareis a fineza de as 
relatar.

Hon. Ainda que mo não pedif- 
Ses y amado L izio, eu teria ò cui­
dado de vos Satisfazer, porque he 

* ii abSo-
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abfolutamente iropoíSvel deixar hum 
viajador de contar as Suas aventu­
ras , não Só aos amigos , mas ge­
ralmente a todos os que querem 
ter a curiolidade, ou a paciência 
de as ouvir.

Liz. Mas quem mo teria dito? 
Quem havia de encontrar-vos ncfta 
C idade, e em tão diverío eftado 
daquelle com que vos conheci óa 
Corte de Veneza ?

Hon. He verdade que então pen» 
fava bem de outro modo , ainda 
que confervo fempre o mefmo ça» 
ra&er, porque eu deSejava , e de- 
fejo ainda adquirir hum nome bom , 
e durável Nesse tempo tinha .mui­
to pouca idade, nenhunfc cuidados, 
boa Saude  ̂ muita liberdade, e 6 $  
fequinos de renda. Tantas vanta­
gens de hu ma parte, e da outra o 
prejuízo da educação, e do exem­
plo , me fizerão crer que o luxo r

e
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e o efplendor, unidos a hum gof- 
to fino, efingular, erão os meios 
mais proprios para me distinguir 
do vulgo , e poder ganhar huma 
fama eterna. Aílim bem vistes , qu© 
a minha gondola era differente de 
todas , em fórma , em riqueza, 
em número, e librés de gondolei­
ros ; que a minha carruagem , 0 
meu vestid o , a caSa , a meza, tu­
do era magnifico , e exquiíito; que 
eu fazia todo o poífivel, para que 
ninguém me excedesse em libera- 
lidades. N as funções públicas , que 
por nenhum principio era obri­
gado a fazer , Sentia hum goS- 
sto indizivel , Se podia gastar em 
2 dias a renda de 3 annos , en­
tão me parecia Sub ir até ás nu­
vens, e que os mais ricos, e os 
mais nobres , não Só da minha pá­
tria , mas do mundo inteiro fica- 
vão muito abaixo de mim. Eu ef*

ta^
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tava tão cheio deltas idéas , que 
no meu Cazino, Só admittia as pin­
turas do filho pródigo, das bodas 
de Camacho, e dos festins de Mar» 
co A ntonio.

Liz> Lembra*vos quando estivef- 
tes mal comigo, porque eu deSap- 
provei nessa parte a vossa condu&a ?

Hon. Nunca me eSquecerá o que 
então me dissestes: tudo experimen­
tei quanto alli me prognosticastes, 
porque mettido em hum caminhoi 
donde Se teme ainda menos a mor­
te , que a vergonha de recuar, 
bem depressa me vi reduzido aos 
expedientes; então , dando hoje 
por hum , o que á manha me ha­
via render Seis ou Sete ; a minha 
total ruina Seria inevitável, Senão 
adoecesse gravemente. Mandárão- 
me os doutores mudar de ares, 
felizmente o lugar que meindicá- 
rao pela Solidão, e pela distancia



de Veneza , não era proprio para 
continuar as minhas loucuras. Ga­
nhou-me a melancolia , e com ella 
vieráo as reflexões. Que ? pergun­
tava , e reSpondia eu a mim meSmo , 
Reverei arruinar-me Só por ganhar 
hum bom nome ? E porque não , íe 
hum bon nome equivai certamen* 
t e , e talvez excede á precioíidade 
das maiores riquezas? Mas quenl 
Sabe? Não farei eu a mim proprio 
huma triste illusão ? Vamos ao exa>* 
me. Nestes momentos , todos os 
vossos di&ames Se appreSentavão 
em tropa ao meu eSpirito^Ê, ?i>rb

Liz. Talvez vos parecessem en­
tão menos defpreziveis * de que os 
fuppunheis quando eu vo# aèonle? 
lhava ?

Hon* Menos deSprezaveis, dizeis. 
Eu íenti toda. a força de razão. 
Hum particular como eu, era; ter 
muitos Servos p or oftentação * era

con-
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contribuir quanto estava da minha 
parte para a ruina do estado. Era 
entreter muita gente ociofa, e inú­
til, que aliàs íe podia empregar, 
ou na agricultura, ou na milicia, 
ou na marinha, ou no commercio, 
ou nas manufa&uras. Ter huma ca- 
valharice bem provida de íobcrbos 
animaes, além de fommas que fa- 
hiâo do estado pela compra deU 
ie s , era occupar nos Seus pastos 
hum terreno , que plantado de ou* 
tros fru&os, poderia Sustentar mui» 
tos homens. O  jogo , e os debó* 
ches além de me arruinarem , me 
ferião de hum contagio , que Se 
communicava a milhares de peS-í 
íoas. Logo, eu tinha: abraçado hum 
erro, e o nome que por este ca* 
minho podia adquirir , era me­
nos capaz de me encher de glo­
ria , que de me cubrir de oppro*
bÚQ.
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t ia . O mâo foi chegarem vos 

as reflexões hum pouco tarde.
Hott. E bem tarde porque eu 

perdi Sem recurSo a melhor parte 
dos meus capitaes.

Liz. Com o que tendes d i to , 
avivais muito o deSejo, que já ti­
nha dc Saber quanto na vossa di- 
grefsão tendes passado, mas dei­
xamos ilTo para mais de vagar; 
basta-me Saber por ora , qual foi 
o refultado das reflexões, e da di­
minuição que Sentirão os fundos 
da vofia cafa ?

Hott. Vós me fazeis huma per­
gunta a que eu não fei refponder 
em poucas palavras. A diminuição 
das minhas rendas foi excessiva, e 
o resto da minha fortuna , bastan­
do apenas para pagar em muitos 
annos de coníignações as Sommas 
que ainda devia , mc vi grande­
mente embaraçado. Quiz viajar, e

no
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no meu gyro, valer me 'das vanta­
gens que podeiTe tirar da minha 
boa educação. Tentei por diverfos 
modos os caminhos de le tras, de 
armas , e de artes, mas fui obri» 
gado a deliftir de todos , por mo» 
tivos que outro dia direi. Cedeu* 
do em fim á minha inclinação , por 
ultima eScolha, elegi a arte da Pin­
tura r arte , cujos elementos estu* 
é ú  com prazer , como Sabeis na 
minha adoleScencia , que totalmen» 
te abandonei no tempo das minhas 
Joucuras, mas em que bufeo hoje 
todos os meios de me aperfeiçoar.

Liz. Não íei o que vos diga* 
Eu não conheço a Pintura, Senão 
por lhe Ser naturalmente affeiçôa- 
do , por ter visto em Veneza al­
gumas collecçóes, e ter ouvido fal* 
lar muito em alguns authores; mas 
eoníidero-a como huma fuperfluida* 
de curiofa de. que Se faz aqui mui

pou-



pouco apreço, e fe exceptuarmos 
alguns Grandes que tomárão por 
timbre a urbanidade , e hum pe* 
queno número de amadores , que 
fazem alguma estimação de certos 
artistas, todos os mais tem a pa* 
lavra Pintor por mal loante, e a 
fallar com íingeleza, não me pa^ 
rece a mais própria para vos im* 
mortalizar.

Hoti. A  dizer a verdade não Sei 
como vos pofla dar huma verda­
deira idéa desta bei 1 a arte , que 
deixando-Se ver mui por acafo , he 
tantas, e tantas vezes Substituída 
apparentemente por perfonagens 
bem estranhas , mas por não deixar 
de dizer alguma coufa , recorrerei 
ás ficções de certo Poeta, que fea 
em diverSo idioma, a este meímo 
assumpto varios, e eleguntiffimos 
veríos. O  monte, o campo , diz 
elle, em cuja eminencia collocáíão
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os antigos o tempo da immortali- 
dade , he o receptáculo de hum 
completo lortimento de toda a Sor­
te de genios : huns são tão pe­
quenos $ e tão debeis como os me­
ninos recemnaScidos, outros pouco 
mais volumoSos; alguns Se assem e- 
lhão aos bellos adolefcentes , ou­
tros mostrão já as porporções , e 
o vigor da juventude : parte delles 
vive na ociofidade fonte de todos 
os crimes; dos a&ivos, alguns amão 
a Muíica, a Poeíia , as Sciencia* 
ahstratas; este íobre huma eminen- 
cia contempla os outros : aquelle 
mede toda a redondeza da terra ; 
qual posto á testa de. hum pueril 
cfquadrão o exercita nas evoluções 
militares ? qual promulga leis. Al- 
gum traça o plano de Soberbo edi- 
ficio em quanto outros exculpem, 
e pintão os vultos daquelles que 
são Superiores aos demais, os au<*

xi*



Xilião, os protegem , e íe compra* 
zem de os fazerem felizes. Por ef- 
te monte he que todos os homens 
entráo no mundo, e cada hum fe 
provê alli de hum conductar, que 
não deixa de lhe inípirar as fuas 
inclinações. A fubida do Templo 
he vedada a muitos, muitos tam­
bém não a emprehendem, porque 
temem os caminhos eicabrofos , 
cheios de precipícios , e obstácu­
los : dos que intentão fubir, huns 
logo canção, outros tendo venci­
do as primeiras difficuldades efmo- 
recem à viíta das que fe vão Se­
guindo. Alguns ha , que hindo 
franquear o precipício , fe difpu* 
nhão , ou por debilidade do ge* 
nio , ou por falta de auxilio. Qs 
que chegão acima são mui raros , 
mas adquirem huma glória, que to­
da a voracidade dos feculos não 
he capaz de conSumir. Qs Pintores

tam-
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também álli Sobem , e tem lugar 
alFaz distingo. L ogo , eu poderia 
pertender alli bem hum canto ga­
nhado pelos esforços do genio, 
pela frequeneiados estudos, epelo 
foccorro da protecção.

Liz. Mas o homem de genio , 
éf applicado , com o tempo virá a 
fer hum Sábio, e poder-fe-ha dif- 
penSar do prote&or.

fíoti. Poderia em outros feculos, 
quando a Grecia era hum povo de 
FiloSofos , quando os orgãos da vif- 
ta , os do gosto, e os do enten* 
d imenro exiítião nos indivíduos com 
toda a fua perfeição. Nos tempos 
modernos o auxilio dos Prineipes, 
e Grand es , he o primeiro, e mais 
importante requiíito ,  Se não tiveS- 
f em havido os Médicos em Floren­
ça , e em Roma , os Marianos, 
€ os Carlos no Império5 osFrân- 
«ifcos,  e Lui2es na França^ os Fi-

lip-
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lippes, a os Carlos na H e fpanhá 
certamente, os Rafaeis, os Buo- 
narotas, os Albertos, os Tic ianos , 
os Sences , os Lebruns, Os Valaf- 
ques, e os M engs, não terião ad* 
quirido aquelle grande nome que 
ainda tem , e que durará até o finí 
dos Séculos.

Liz. Ha coufas que íiie custão 
tnuito a comprehender; A venera* 
çáo que nós temos a estes grandes 
homens , he hum favor que lhes 
queremos fazer , ou he huma di* 
vida ao feu verdadeiro merecimento?

Hon. He divida ao merecimen­
to , pela perfeição que fouberao 
dar ás fuas obras.

Liz. Logo fe as obras por íímef-* 
tuas são capazes de os immortalH 
zar, que falta lhes pòde fazer a 
protecção ?

Hon. Aflim como as boas quali* 
dades briíhão mais em o filho dp

hum
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húm Nobre, que n’uma pessoa de 
baixa plebe , tambem as obras que 
são humas producçóes, ou parcos 
dos artistas , ainda que tenhão real 
merecimento , Serão bastante dei* 
prezadas, íe forem filhas de hum 
homem efcuro, e miferavel : mas 
pelo contrario, fubiráõ muito de 
preço, fe feus pais for pessoa illustre. 
E  como o Subirem de preço redun­
da tambem em utilidade da nação, 
os Principes mais illulirados tem 
concedido aos grandes genios to ­
da a Sorte de favores tanto por 
genero(Idade, como por fina poli— 
tica. Leão X. fez de Rafael hum 
homem rico, e diftin£to. Carlos V, 
deo hum titulo ao Ticiano , e Fi- 
lippe IV. huma chave da íua ca- 
mera a Pedro Paulo Rubens. Mas 
quanto náo augmentárão cóm iíTo 
o grande valor das íuas Pinturas 
que tem Sempre lido hum fundo

inex-
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íneSgotavel de riquezas para aquel- 
les paizes que as possuem. Eis-aquí 
para que ferve a protecção. Ella 
distingue o Artista. Esta distincção 
augmenta o valor do quadro, e o 
painel , tòrnando*fe mais precioSo , 
tambem contribue com mais eifica» 
cia para a celebridade do feu Au- 
thor.

Ltz. Se alguém vos ouvisse, e 
não vos conhecesse, poderia fup- 
pôr que nos querieis aíEm dar hum 
remoque daquelles , que por não 
ferem muitos diScretos, Só Servem 
de eSpantar a fortuna, e não de á 
attrahir.

Eon. Se nos não conhecêssemos , 
não fallaria com tanta iingeleza, por 
ora não mereço, nem pertendo mais 
que huma coufa que vou dizer. Co* 
mo eu não me occupo,fenão de idéas 
da pintura, e por outra parte o efpi-J 
rito prcciía diversão, podiamos pa-

** ra '*



fa conciliar ambas as coufas , jun* 
tar huma companhia de pessoas, 
que professem, ou amem affim ef- 
tas faculdades, como aijuellas que* 
lhe são conjuntas, ou por pareri* 
tefco, ou por affinidade, e fazem 
em certos dias palestras piftoricas. 
Em cada feísão podiamos difcorrer 
fobre hum artigo essencial da Ar­
te , dizendo cada hum o que áquel* 
le propofito tem achado nos Autho- 
res , na tradição, na própria expe* 
riencia, e o mais que lhe Sugge- 
rir o feu entendimento. Evitaremos 
O fastidiofo de huma converSação 
ihuito methodica , com interessan­
tes epiSodios tirados da Fabula , da 
Historia, dosufos, é costumes dos 
póvos, affim antigos, como moder­
nos , e com todos os agrados qué 
podefle fornecer o efpitito dos cir­
cunstantes , íem fe apartarem dò 
obje&o principal. A oppofiçáo naí-



cicia pela diíFerença dos genios, dos 
talentos , ou das opiniões, Seria 
bem util ádeScuberta da verdade, 
que he o que essencialmente nos 
deveríamos propôr.

Liz. Tendes traçado hum plano 
que não podia Ser mais do meu 
agrado , nem o podieis communi- 
car a peífoa que melhor Se podeS- 
Se prestar aos vossos deSejos. Eu 
tenho muitos amigos que podem, 
contribuir para este divertimento 
u til, e innocente: conheço tam­
bem algumas pessoas do bello Se­
xo , que tem virtude , e talentos, 
Se ellas quizelTem Ser da partida: 
;minha Sobrinha que tem muita in­
clinação para o deSenho , poderia 
tambem utilizar-íe das vossas inf- 
trucções.

Bon. A que genero Se applica ?
Liz, Ao das flores por dous prin­

cípios: i.° por Ser o mais analo- 
** ii go



go ao feu Sexo, e o i .°  por Ser ão 
meu parecer muito facil.

Hon. To.ios os generos são fáceis 
a quem fe contenta com luzes mui 
fuperficiaes ; mas o menor de to* 
dos custa bastante trabalho a quem 
procura instruir fe a fundamento. 
Vós terieis ouvido fallar de Maria 
Sybilla ?

Liz. Não tenho. Era pintora ?
Hon. Maria Sybilla Marian, fi­

lha deM attheus, Marian, grava­
dor , e Geógrafo de Frankforte, 
não pintava de íimplesidéas as fuas 
íl »res , plantas , frutos, e infe&os, 
nem fe contentava fó em copoialas 
do natural. Ella quiz franquear o 
.pafío para o Templo da Memória, 
e C0niegui0'0 estudando a fundo 
a natureza, affim nas producçóes 
dos feus obje&os , como nas meta* 
morfófes dos bichinhos , das borbo­
letas , das moicas, & c., indagando

quaes
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quaes erão as Suas propriedades, 
alimentos, e uSos; e para melhor 
reter tilas couSas na memória , eG<- 
creveo huma obra em Alemão , cu­
jo titulo traduzido he , Hijloria 
dos infettos da Europa com deje- 
nhos feitos do natural , e com ex­
plicações por Aí ar ia Sybilla Mas 
rian , ondé Se trata da geração , 
e das diíFerentes Metamorfófes dos 
iníettos , e das plantas que os Suf~ 
tentao. ;i

Não contente com estes estudos, 
porque ó muito que havia avança­
do , Jhe deixava já deScubrir a me­
ta , mas ainda muito longe , quiz 
fazer huma viagem á America Me­
ridional. Depois de gastar alli dous 
annos a deSenhar infe&osvol tou 
a Amsterdão, em cuja Caía deCa- 
mera depôz todas as producções 
dos Seus talentos, e fadigas, em 
humas obras tão exceUentes, que

tem



tem fervido defde então a Satisfa­
zer a curioíidade dos estrangeiros^ 
e a perpetuar a gloria desta illuitre 
perfonagem.

Lisa. He muito antiga ?
Hon. Morreo tendo 70 annos de 

idade no de 1717. Vêde agora fe 
o genero das flores he tão facil, 
como vos parece ? E  Se ha al­
gum na pintura que não possa bem 
occupar toda a vida, ainda que di* 
latada, de huma peífoa ?

L iz. Mas não creio que Seja prur 
de n te , nem u ti l , de a empregar 
toda em huma íimples curioíidade. 
Hum tal Systema me parece in* 
compatível com muitos deveres, 
principalmente com aquelles, que 
exige o conforcio, a que elle Ser* 
viria certamente de obstáculo.

Hon. Tudo pelo contrario , t  
e is-aqui huma das muitas provas 
que eu poderia dar-vos. Sofonisba

Au-
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Angofciola Lomelina , filha d$ 
Amilcaz Angofciola , e de Branca 
Ponzoni dc huma nobre familia de 
Cremôna, tendo feiro tão grandts 
progressos na Pintura, principal* 
mente de Retratos, que já fe ou­
via fallar nella com muito applau- 
So nas Cortes estrangeiras, Filip- 
pe II. a convidou pelo Duque de 
Alva em para Se traníportar 
a Madrid , viagem que ella fez 
acompanhada de feu pa i , de duas 
damas, e dous cavalheiros manda­
dos pelo Governador de Milão, 
que lhe quiz fazer este obfequio 
diítin£fcivo. Depois de haver estado 
algum tempo na Corte , e de ter 
pintado os Retratos de SS. MAfe 
recebeo era recornpenfa hum ri- 
quiílimo diamante, e huma gran*- 
de pensão. Por outro Retrato do 
Rei que ella mandou ao Papa Pio 
IV ., teve de S. S. com huma car­

ta



ta muito honrofa, humas contas de 
pedras precioíiíUmas , e de relíquias 
ricamente engastadas.

Liz, Que havia de Ungular rios 
f eus Retratos para valerem tanto ?

Hon. Ella lhes dava hum colori­
do frefco , e tão tranSparente, qué 
parecia ver-Se o movimento doían- 
gue debaixo da cutis , tinha hum 
pincel delicado. Sabia dar muita 
graça á verdade das Suas cabeças, 
a ás aptitudes do corpo , bufcava 
fempre hum movimento proprio da 
idade, do carafter , e do genio da 
pessoa. Tinha a arte de evitar o 
ar melancolico, e contrafeito, em 
que cahe toda a pessoa que está 
hum certo eSpaço- de tempo na mef- 
ma pofitura. Tantas occupações 
não poderão obstar ás Suas núpcias, 
porque o Rei de Hefpanha a ca- 
Soul a primeira vez com D. Fabricio 
de Moncada Feudatario da Sicilia,

com
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com 12$  ducados de do te , e pen­
são de i $  cícudos, assinada fobre 
a Alfandega de Palermo ; e ella 
depois de viuva fe cafou a íegunda 
vez com Oracio Lomellini de huma 
das mais nobres familias da Re« 
publica de Genova. Com os annos 
veio a perder a vista; e o Seu re­
creio era entreter-Se com os bons 
Artistas Sobre as difficuldades da 
Pintura. Estas palestras lhe for* 
neciao frequentes occaíiões de dif- 
correr Sobre o muito que a práti­
c a , o genio , e os estudos lhe ha- 
▼ião enfinado. Yandick , o grande 
Vendick , que estava algum tempo 
em Genova * confessava, que tinha 
tirado mais luzes da converfaçao 
de huma mulher céga, que de to­
do o estudo , feito Sobre as obras 
dos melhores Artistas- A fua morte* 
que Succedeo em 1620 , foi cho- 
fada pelos ferçs patricios : e os

Poe-
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Poetas a celebrárão nos Seus ver? 
Sos.

L iz. De quanto me tendes di- 
td infiro , que he mui d ifRcul to­
lo chegar a fer grande Pintor; 
roas aquelle que o confegue, en­
tra na posse de huma inalteravel, 
€ brilhante fortuna.

Hon. O cafo foíFre bastante con­
tingência , principalmente nos Sé­
culos fecundos em Ba.t'hy.11 íj.

Xá®. Em tal caio que rèmcdio ? 
ílm . Algum , Semelhante ao que 

«m favor da perfpicacia , foi rão 
felizmente applicado ao povo Ro# 
«ftiwéoinos feguintes verfos ,  beni 
ednhecidos de todo o mundo.

fíe* egt verjiêulfs fe ii ; túíit vtttr hòntres.

íftc vos non vobu tiidificatis aves.
£ic vos iiotí ‘tfobis véilera ferth oves 

vos non vobis mellipcâtis apts.
Sic v o í non vobis jertis ar atra hoves.

Lie» He certo que a fortuna,



já no tempo da Guerra de Troia f  
muitas vezes

Dava os prémios de Ayace merecidos, 
jp  lingua vã do fraudulento Vlyjfes.

Mas não deixem por iÇo os hòf 
mens de Segurar o

Caminho da virtude a lio, e fragofo.
M as no fim doce , alegre, e deleitofo.

Porém passando a fallar em ou­
tra coufa. Que vos tem parecida 
a nossa Capital ?

Hon, Quanto hei visto atégorâ£ 
me agrada muito. O Porto he Sefti 
contradição huma das melhorei cou- 
Saà da Europa. A Cidade deve Ser 
contada entre as maiores , aíEnt 
na extensão , como na? intensão* 
Bellas as ruas, as caSas asseadas,  
e nobres. Os homens agradaveis* 
civis, e polidos. As mulheres beli 
las, e modestas, cheias de efpiri» 
to , de agrados, e de graças. Hum
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çlima deliciofo > hum ar Salubre, 
os frutos faboroSos , n\ima pah- 
vra, eu creio ver aqui toda a tro­
pa dos prazeres , voar, e íaltar 
contente em torno da abundancia. 
È fe á Italia chamão o jardim da 
Europa, Portugal he talhado pela 
natureza , para Ser o paraifo dò 
inundo. He quanto Sei dizer, co­
mo indivíduo da eSpecie humana ; 
como Artista, não poderei decidir 
de couSa alguma , em quanto não 
yifítar o interior dos Templos, 
dos Palacios , das CaSas nobres , e 
dos Edifícios públicos ; e em quan* 
to  não vir as Bibliotecas, os Ga­
binetes , os Muíeos , as Acade? 
mias, as Galerias de, estatuas , de 
Quadros, de Antiguidades ; e não 
examinar attentamente as obras de 
architefrura civil, e militar.

Liz. Gastareis muito tempo , e 
íoUrereis muitos incóoimodos pa­

ra
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ra obfervar tantas coufas com a at- 
tenção, que dizeis.

Hon. Hum livro da deScripção 
de Lisboa, me póde íer de hum 
grande foccorro. Eu íem dúvida o 
acharei com muita facilidade ?

Liz. Não, porque atégcra nin« 
guem o dco ao prélo, ao menos com 
as circunstancias que vós apontais.

Hm. A Sua falta não póde dei­
xar de íer tão Senfível a hum ef* 
trangeiro applicado, çomo a hum 
nacional curiofo ; mas os membros 
da nossa palestra, nocafo de fe or­
ganizar, poderião rcmedialla , fe em 
cada converfação quizefíem intro­
duzir alguma coufa a este propofito,

Liz. Creio que podemos contar 
com a fua condefcendencia. Mas eíTe 
rolo de papeis contêm alguma coi­
fa curioSa ?

Hon. He huma pequena obra tra­
duzida do Francez Sobre aimpur-

taa-



tancia da verdade nas tíbras de Pin* 
tura.

Lis. Se não temesse incommo- 
âar*vos ,  vos pediria que o lesses.

Hon. Com muito gosto. Inda que 
© homem Seja naturalmente , ou 
por máo exemplo , mentiroSo , na­
da lhe parece mais deSprezivel 
que a mentira:  e a linceridade he 
Ó meio mais íeguro para ganhar a 
f ua confiança, e a fua estimação; 
por isso nos pareceo inutil fazer 
aqui o elogio da verdade. Não ha 
huma fó pessoa que não a ame,  e 
não linta todo o attra&ivo da Sua 
belleza. Sem ella nada presta, na­
da Se estima. He a razão , he a 
equidade, he o bom Senfo, e a 
bafe dé todas as perfeições. He 
o alvo das fciencias: E todas as ar­
tes que tem por obje&o a imita- 
Çao, fe praticão fomente para inf- 
tru ir , e para divertir os homens

por



pôr huma fiel repreíentação da na­
tureza. AíTim , tanto os que eSpet 
culáo as Sciencias, eomo os que 
ex^rcitão as Bellas A rtes, não fe 
poJem chamar felices , em quan­
to não achão o que elles conlide- 
rão como a unica recompenfa das 
Suas fadigas.

Além da verdade geral, e com- 
mum , cada Sciencia , e cada huma 
das Bellas Artes tem outra verda­
de particular. O meu delignio he 
fallar íòmente da que pertence á 
Pintura , e dizer quanto o Pintor 
interefla em Se fazer capaz de a 
bem exprimir.

Liz. Efperai. Aquella garrida 
me chama para a MiíTa. Logo que 
a tiver ouvido , ferei outra vez 
comvofco meímo aqui no jardim 
para continuarmos.

Hon. Se o permittis, hirei acom­
p anhar-vos na devoção.

Lis,



Liz. Vinde. A piedade he a 
fonte da alegria para os felices, e 
a origem da reíignação para os dçf- 
graçados.

F I M.
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